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Honrosos 
cumprimentos 

Na tarde da penultima 
quinta-feira, dia 31 de De-
zembro, recebemos afectuo-
sos cumprimentos de Boas-
-Festas e de Feliz Ano No-
vo do Ex.mO Snr. Dr. Luis 
José de Magalhães de Abreu 
Novaes Machado, i l u s t r e 
Presidente da Camara Mu-
nicipal deste concelho e dis-
tinto Médico da nossa Terra. 

S. Ex.a tambem deseja 
as prosperidades deste se-
manario e dos seus Colabo-
radores.Ao preclaro Amigo, 
ilustre Conterraneo e pres-
tigioso Magistrado,aO BAR-
CELENSE» agradece e re-
tribue os cumprimentos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Snrs, : Guilherme da Silva 
Miranda, de Braga; José Mi-
randa Nascimento, de Vila 
Franca de Xtra- Jovialino 
Augusto de Sousa Miranda, 
de Africa; João Fernandes 
g-udr' ü"; dd Pereira o Ma• 

nuel da Sil va Cardoso, de 
Aguiar. Agrt1 •decemos. 

Lofi¢•e bo 8•lacSc aos éP oduaueu,5 

«Mais uma vez, nesta 
data festiva, me dirijo aos 
meus compatriotas para 
os saudar pela entrada de 
um Novo Ano que todos 
desejamos seja inicio de 
uma era de prosperidade 
e de paz. 
A nossa gente, que a 

temos espalhada por tan-
tas partes em terra pró-
pria ou alheia bem poda 
orgulhar-se do prestígio 
alcançado pelo nosso País, 
e aquelas que no estran-
geire, labutam p o d e m, 
mais que quaisquer outros 
talvez, sentir esta verdade. 
Na mensagem que há 

pouco mais de um mês di-
rigi á Assembleia Nacio-
nal, foram postos em evi-
déncia os objectivos prin-
cipais que a Administra-
ção visará nos grandes 
sectores da vida do País. 
Nela se assegurava que o 

Governo não abranda no 
seu ritmo de resolução 
dos problemas que res-
peitam ao fomento da ri-

queza, ao mesmo tempo 
que novo passo su apres-
ta a dar no sentido de 
aperfeiçoar e completar a 

estrutura orgánica do nos-
so Estado Corporativo. 

Por outro lado assisti-
mos neste findar do Ano 
a acontecimentos políticos 
que—Deus o queira--po-
dem ser prenúncio da 
melhoria da situação inter-
nacional tão desejada por 
todos os povos pacíficos. 

Esté facto inclina-nos 
ao optimismo mas a espe-
rança de assim ver dimí-
nuida a tensão em que se 
tem vivido no mundo de 
hoje não nos autoriza a 
pensar poder conseguir-se 
coisa melhor do que uma 
situação de paz armada, 
em equilíbrio de forças 
que consinta relações 
aceitáveis entre o Ociden-
te e o Oriente. 

Se o bundo, por agora, 
se satisfizer com esta fór-
mula que serviu os inte-

(Ceat(nYa ma se pagina) 

sèôro Mesquita 
Acompanhado de s u a 

Ex.ma Esposa, Snr.a D. El-
za da Costa Mesquita e sua 
Ex.ma Irmã, Snr.a D. Sofia 
Mesquita, esteve nesta re-
dacção a apresentar ama-
veis cumprimentos o Snr. 
Fédro de :Mesquita, dignl3si-
mo Socio da importante Fir-
ma João Reinaldo Coutinho, 
do Rio de Janeiro, e elemen-
to de grande relevo na Casa 
do Minho da Capital Brasi-
leira. 

S. Ex.a, que é natural de 
V. N. de Famalicão, veio de 
avião afim de visitar sua 
querida Mãe que se encon-
trava gravemente d o e n t e, 
mas, agora,, felizmente, está 
livre de perigo, o que, since-
ramente, estimamos. 
0 nosso Editor acom ga-

nhou o ilustre Famalieense 
pela cidade do Cávada, visi-
tando os principais Monu-
mentos e Miradouros de 
Barcelos, que S. Ex.a muito 
admirou. 
Agradecemos a honrosa 

visita e os abraços que atrou-
xe»,,do nosso querido Ami-
go, ilustre Conterraneo e in-
teligente Colaborador, Snr. 

FESTA COMEMORATIVA DO 70.° AMVERSARIO DOS,BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
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ffianuel ,)9. Vieira, vice-presidente de »irecçdo Frederico Carvalho, 2.e Comandante Xanuei Pereira da Quinta Juníor, t.° Comandante 'kr. M. B. -Cima Worrºs, presidente da Oirecçdo 

V I D A- 1p 0 R V I D A..-. 

Quarta-feira, dia 6 de Janeiro, completou 70 anos 
de existencia a prestimosa Corporação dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos, mas, por motivo desse dia ser 
de trabalho para todas as actividades do nosso conce-
lho, foram as comemorações transferidas. para amanha, 
dia io do corrente, cujo programa adiante inserimos. 

A's Festas dos nossos Bombeiros associam-se, 
sempre, numerosos barcelenses, que nutrem pela Cor-
poração o maior afecto. 

O que tem sido a Obra dos nossos briosos Volun-
tarios, dos arrojados Soldados da Paz, está bem paten-
te aos olhos dos barcelenses e de todos os portugue-
ses: darem a Vida para salvarem a Vida e os haveres 
dos seus semelhantes l... 

Honra lhes seja feita, pois. 

— .O BARCELENSE,, interpretando o sentir dos 
seus 85,oóo conterraneos, mais uma vez, sauda a ilus-
tre Direcção, os briosos Comandos e o destemido Cor-
po Activo dos Bombeiros V. de Barcelos, e, em nome 
dos seus leitores, agra3ece-lhes os valiosos Serviços 
que tem prestado ao Povo do Concelho. 

B O M B E Y R © M 

(Poesia dedicada aos briosos BOM beiro -1Volunterios)  

Ei-los que passam 1... Os .Heróis da Paz 1... 
Vdo qudse na vertigem das loucuras. 
Muito ao longe, um clarão ld nas alturas, 
Anuncia um incêndio que á voraz 1 

Ld passam novamen.fe... A multidão, 
Qudsi que os abénçôa, enternecida, 
Vão para a lula, vão jogar a vida, 
P'ra salvar vidas numa inundação. 

Jogar a vida 1... E sempre o mesmo jogo 1.. . 
E sempre a mesma luta e sacri ficio. 
Mismo bondosa 1... Que abnegado oficio. 
O do BOMBEIRO entre a dgua e o fõgo1... 

Seu clarim, a sirene dum alarme, 
Simples machado a sua arma branca; 
Montante que maneja na mão franca, 
Mao que desejo jd mais desarme 1 

.7, .Cinharos Barbosa 

P w0C3-R,.É,2 £ A 

ÁS 9 HORAS: 
Alvorada pela Banda da Corporação ; 

ÁS io HORAS : 
Hasteamento da Bandeira no Edifício Social; 

ÁS ii HORAS : 
Missa reza3a pelo Rev.-O Capelão, na Igreja Ma-
triz, por alma dos Bombeiros e sócios falecidos,' 

ÁS ii,go HORAS: 
Cumprimentos ás Ex.— Autoridades ; 

ÁS 14,3o HORAS: 
Romagem aos Cemitérios de Barcelos e Bareeli-
nhos, em visita ás Campas do Saudoso Coman-
dante Esteves e demais Bombeiros falecidos, e 

A TARDE: 
Em hora e local a fixar, reunião do Corpo Acti-
vo com a Direcção e as Ex.II1&s Sócias Honorá-
rias, 



a Mareetãn:e 

A PROPOSITO ... 9 
DIVAGANDO... 

Pelo JDrof. Sornar wInteida 

Será auspicioso o ano de 
1954 ? 
As pintonizas, os profe-

tas, os videntes e todos os 
demais adivinhos afirmam 
que sim. 
A herança do velhote 

apresenta já um saldo apre-
ciavel de beneticioe. Trou-
xe o fim da guerra ds 
Coreia, que não deixou de 
ser um magnifico campo 
de ensaio da futura e gran-
de hecatombe internacio-
nal, já prevista pelos aectá-
rios de Marte. 

Mostrou-nos t a m b é m 
como os americanos soube-
ram dar uma lição mestra 
aos comunistas... 
Só a luta na Indochina 

ainda prossegue e os fran-
oesem estão á brocha com o 
adversário. 
E' poseivel, porém, que os 
aianques•,no interesse pró-
prio, não deixem estiolar o 
esforço gaulêe em beneficio 
das hordae eomunietam. 
As razões de ordem 

comeroial, mística domi-
nante de toda a política 
americana, fazem com que 
o dólar seja soberano na 
maior parte do mundo, e 
desalojá-lo das suas posi-
ções não é tarefa fácil para 
qualquer competidor. 
W certo que a libra já 

foi astro de primeira gran-
deza, mas agora desempe-
nha papel secundário na 
vida comercial dos povos, 
nessa deusa que domina to-
das ata místicas e tem sido 
a origem aberta ou camu-
flada de todoa oe conflitoa 
antigos ou modernos. 
Tudo que teve principio 

tem fim. 
A' infância, á mocidade 

e á decrepitude está su-
jeito o género humano. E' 
lei a que não pode fugir. 
Os impérios surgem do 

nada, tornam-se poderosos, 
e, por fim, desaparecem na 
voragem dos tempos. A his-
tória é a grande meeiro 

Emílio de Figueiredo, con-
sagrado Contabilista era S. 
Paulo, para o Director deste 
semanarlo, Snr. Rogerio Ca-
lás de Carvalho e para o 
Snr. Tenente Francisco Car. 
doso e Silva, distinto Cola. 
borador de «0 Saraelensea. 

Muito obrigado, pois. 

FESTA DE ANOS 
Terça-feira, dia 5, esteve em 

festa o Lar do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. João 
Medros da Cruz, que, no Rio de 

janeiro, tão amigo é dos seus 
conterraneos. 
Com as nossas saudações, 

desejamos que continua a ser 
bafejado p e l a s bençãos do 
Omnipotente, 

que noa aponta eeee fenó-
meno na nudez inconfundí-
vel dos factos. 
Na Pérsia, o julgamento 

de Mossadeg acabou pa-
la condenação benevolente 
d e a t e grotesco persona-
gem. Foi uma alta comé-
dia que muito divertiu o 
auditório internaoional. 
No fim de oontas, o réu, 

misto de palhaço, andou 
com norte... 
As suas oabriolas po-

diarn-Ihs ter sido fatais... 
E' que isto de se meter no 
jogo do Tio Sam e John 
B u 1 l e, prinoipalmente, 
quando a dama, que se na-
mora é o petróleo, não é 
brincadeira nenhuma, tem 
os eeue riscos... 
O Novo A n o ofereoe, 

pois, uma espoetativa de 
mais ventura para a huma-
nidade. 
Bom sintoma é a já pre-

conizada reunião dos qua-
tro grandes nos fine de Ja. 
neiro... 
Segundo dizem, a bomba 

atómioa e de hidrogénio 
estarão no primeiro plano 
das discussões. 

Proourar-me-á b a n i r a 
força nuclear dos campos 
de Marte e aproveitá-la, 
eómente, em benefício da 
civilização, isto é, do pro-
gresso ' industrial, oomer— 
cial, cientifico e, conse-
quentemente moral, ele-
vando-se o nível de vida 
doe povos. 

Vai jogar-ee a ultima 
cartada, neese lanoe de 
respeito. 
Os pontos pareoe que en-

tão dispostos a isso, embo. 
ra,entre alguns, as índoles 
sejam heterogéneas. 
H a v e r á entendimento 

entre o Oriente e ó Oci— 
dente? 

E' o que dentro em pou. 
co ata verá. 

Desapareoerá a guerra a 
frio, nunoa mais se reacen-
derá a guerra a quente, 
pairará, enfim, a paz entre 
as nações ? 
Esperemos o desenrolar 

d o a aoonteoimentos no 
areópago de Berlim para 
se tirarem ao respectivas 
ilaçoee. 
Se houver bluff, já ata 

sabe a fonte donde proma-
nou... 
No Ooidente, ata boae lu-

tenções são manifestam. 
No Oriente, tudo é mis-

tério e os malabaristas do 
oomunismo afirmam-se há-
beis para comer a oabeça 
aos parolo9... 
Mas será talvez -sete o 

último canto do cisne por-
que o sistema está em cri-
se, segundo as profecias. 
Os vaticínios dão-no Go-

mo liquidado, daqui a 14 
anos. E' um instante que 
passa na vida da humani-
dade. 

Deeapareoerà,, então, a 
maior oligarquia de todos 
os tempos, que transformou 
os súbditos em esoravos, 
que fez do homem uma má-
quina, que perturbou a paz 
dos povos, enfim, que foi a 
sombra negra do mundo 
capitalista. 
Morto o bicho, acabará a 

peçonha e uma nova auro-
ra de justiça sooial surgirá 
das cinzas do monstro para 
bafejar ora humildes e os 
deserdados da sorte... 
Assim seja t 

>1`.èr a 4.z pa.gtlua 

DR. MARIO NORTON 
Segunda-feira, dia 4 do cor-

rente, assumiu o cargo de Pro-
vedor da Santa Casa da Mise-

ricordia de Barcelos, cargo para 
que foi eleito, o- Snr. Dr, Mario 
Miguel Gandara Norton, antigo 
Presidente do nosso Municipio 
e ilustre Conservador do Regis-
to Civil, neste concelho. 
Do dinamismo de S. Ex.a, 

demonstrado durante os oito 
anos que, honestamente, admi-
nistrou a nossa Camara, é de 
esperar grandes beneficios para 
os pobres que tenham de ser 
internados naquela Casa Hos-
pitalar. 

fiádo a filhos de operários 
Pelo Sindicato Nacional dos 

Operários de Industria Textil— 
Secção de Barcelos—no dia i 
do corrente, foram distribuidos, 
por 400 filhos de operários, arti-
gos de agasalho que, em parte, 
foram oferecidos pelas Empre-
sas João Duarte & C.a L.a e Tex-
til de Barcelos, L.a, desta cida-
de, e outros adquiridos pelo Or-
ganismo. 
Todos os associados agrade-

ceram á digna Direcção a oferta 
dos artigos distribuídos. 
Bem hajam. 

OB1TUAR10  
Capitão Astoaie Silva 

Contando 85 tinos de idade, no dia 
1 de janeiro faleceu, nesta cidade, o 
nosso preclaro amigo dar. Capitão An-
tonio Alves da Silva, e.vatheìro muito 
considerado devido ao seu ano trate e 
lhaneza de caracter. 
O eaudaeo finado era marido da 

Bar.* D. Teresa de ]dana Ferreira Ri• 
beiro e pai do Ser. Jaime Silva, L.* 
Sargento, aposentado. 
O funeral realizou-ata no dia f do 

corrente, soado metro concorrido por 
pessoas de todas as categorias soci.is. 

D. Ermelioda Dias 
Vilaça da Cunha 

No dia 1, neste cidade, tombem fa. 
leceu a tlnr., D. Ermelinda Dias Viiofa 
da Ganha, Esposa muito querida do 
nosso pastado amigo bnr. Aaron10 
Gomes da Cunha, coaceltuado Pro• 
rrietario de Peaaio Vilaça. 
A entinta já til ®atito que vinha so-

frendo sio coração. 
O faeoral teve lugar no dia ! do 

Corrotate, sendo muito concorrido. 
—A's ldmilias ema luto, .O BARCS-

LENzE. envie o nau cartão de pssor. 

N" F`^U11110 
Por motivo Imprevisto, no dia 6 do 

corrente nio se re •lizou o sorteio em 
beneficio das obras da Capela de Nossa 
Senhora do Facho, §coado para o dia 
17, imprcterivalmeote. 

Men889e n do t;hefa do Estado 
(Continuação da 1.■ pagina) 

resses europeus entre as 
duas guerras, de 1870 e 
de 191.4—em cerca de 
meia século de , pez---os 
povos livres, ainda que de 
forma precária e a troco 
de pesados sacrificios, te -
rao evitado o desencadea-
mento de uma conflagra-
çãu bem leais terrivel que 
as anteriores. 

Faço, mais uma vez re-
ferência a este crucial as. 
sunto por ele constituir pa-
ra nós a grande preocupa-
ção, visto que só na paz 
se pode fazer o estudo 
ponderado dos problemas 
nacionais e empreender a 

INTRA-MUIROS 
1-t.eflexo de 9<>»abra ei 

- III 

(Continuação do numero anterior) 

A Rdemodelagão da toponimia de 18aroeloar, 
feita por Iniciativa do falecido Or. Antonio 
ll'erraasss grande Investigador das ea,ntigalhaa 

berre cienae+a 

Rua Filha Borges 

Por mento tempo Barcelos. Galmerãeis e Lisboa dispataram 
sntre si a gloria de ter sido o berço do ilustre poeta Gil Vioea• 
te--o Plauto portaguez, &seira chamado pela vivacidade comica 
do sem talento. 

E, enquanto Lisboa e principalmente Barcelos tivessem a usa 
favor a op►níáo de autorisados secritores nacicaats e ~rangeiros, á 
certo contudo que tal honra lhe não pertencia, como muito bem 
demonstrou o Senhor Visconde de S- aches de Baena, no sea li-
vro `Gil Vicente> publicado em 184. 

Segundo esse erudito autor, qae se Moela em docameatos 
que a saa perilnaz investigação foi encontrar no R,al Argsivo 
ai, Torra do Tombo e atada em outros que lhe foram miaiatrados 
pelo actual repreasatante do famigerado poete—o Snr. Henrique 
Fe►jó Barreto— nasceu Gil Vicente em Gaimeriles no ano de 1475. 

Voem a pruposito alguns traço* genealogicos desta dleuata 
família. 

Ahi por 1460 vivia em Gaimarães, onde havia nascido Gil Fer-
nandes que exercia o oficio do ourives. 

Caaua na mesma cldade com Aaa oa Joatia Vicente lambem 
de (luimerães de quem teve os filhos que se seguem : 

A)- 4Gil Viceatts, que aprtandea com soa pata o oficio de 
ourives, iraasferlado mais tarde a sua residdoeia para Lisboa, on-
de o seu talento ae artista ze eviguroa de tal modu, que chegou a 
conceber e realizar obras como a gtneal uCuntodia do Convento 
dos Juronimoa >,, ha poucos anos justamente admirada na Expo-
sição da Arte Ornamental do Pal+cio de Cristal. 

Fabdeou, tombam preciosissimae b.izal.s, deatacsado-se ma-
tre - todas a que fui oxecatada para os Condes de Vila Nova de 
Portimao, da qual. ainda ha poucos avos se admiravam algumas 
peças na opulenta casa duo marqueses de Abrantes. 

Cassa tom Lisboa e teve tilhoe, que nenhum seguia a pro8r-
aio de soei peie. 

Bj—«Luiz Vieenta>,—qae foi tombam ourives em Geimarbo, 
onde caeuu com Filipe Burges, natural de Batecios e ciescta&doa- 
te dos Borges, de Ureixumil. 

Luiz Viceate ficaadu viuvo ainda novo o em precarias eiretosa 
tancias, resulveu ir com seus filh,,,s para Lisboa, para a compa bia 
de sem irm90 Gil, onde reivelou cambem grdnde habilidade iar ama 
prcflaailo. • 

Da nau malher Filipa Burges teve, entra oatros, umfllhc que 
foi : & Gil Vtaeatits, o dos autua, que acudo protegido por soa tio 
e padrinho do mesmo numa (A) cursou a Uaiveraidade, enúo em 
Lisboa, revelaado desde os mais tenros aues o asa graadeialen-
to aramatico. 

Foi muito estimado na abria a sobretudo dos monsleas D. 
Manuel e D. Jogo 3.e, soado mestre de riiorioa deste altimo, 
quando era ainda priacipe, pelu que teve varias e impirtantes 
mare8s, entre ata quase uma taxtensa arca de terreno má encdilïo 
de Torres Vedros, onde o poeta tuadou a sua gaiata -do lusteiro. 

Casou ema 1512, ou talvez posteriurmsnte, cum; Breca Ba. 
zorra, natural de Castro- Verde, qae faleceu em Evora atra os 
anos de 1532 s 1533. 

Sobre a oampa de Branca, mandou Gil Víeenta ezraver o 
segminte epliallo : 

Aqui jaz a mui prudente 
Seimbora Braaca iiecarra 
Mulgar de Gil Vieente 
Ftrita Terra. 

Oprimido pela grande dor de haver perdido a sua:ompanhei-
ra de cerca ata vinte anos, recolheu-s64 Gil Viceate á3aa casa do 
Mualeiro, onde faleceu em fins de 1540. 

Pur expressa recomtaadagao suar, feita em vid a seu filho 
Luiz Vicente, furam os soas resto mortas& trasladeds para janto 
aos de sua capuz&, na Igroja do bdusteiro dei SJr&acisco de 
Evura e sobre a sua sepultura gravada a lascriçãogae o poeta 
havia anteeipadameate composiu: , 

O gruo juizo esperando 
Juro aqui nesta morada 
Ddata vida tão sançada 
Desaançando. 

Do sem matrimonio com Branca Bezerra, aeseram traz Ilhoa: 
1.°— Paula Vissóiatss, que fui muçu d& tamaris prufestiora de 

masica da lafanta D. Mari,. Em 1561, obteve ? iivilegio para a 
publicaçtto das obi aa pusticas de sea pais, qq foram editadas 
por sea ilalio em 1562. i 

2.--Luis Vicdnt-, moço da camara do priuipa D. João, filho 
de tal-vai D. Juno 3.° e em 1555 despachado Otólião ao judicial 
para Santarem. Teve mutius fllbus entre os gaes Gil Viceate de 
elmeida ,.gae fui cambam pueta e, como seu e,•, escreveu varies 
autos. 

3.•--Valeria Borges, que casou com sei primo D. Antonio 
de Momezes, de quem teve rllhoa. 

C)— a Vicanto Afoasoie, fui flnalmeate, (filho mais &ovo de 
011 Forndadeo, o mudeisto ourivse vimdra&ea9, e exerceu a'agae-
ia cid de o oficio de cartidor. l 

Ddixoa desonadencia.  
e e si 

Pelo que deificamos dito se vó que aão1 a Lisboa nem a Bar-
celos que pertence a ta loria de hmvar sido terra du Imurtzl faia-
dador du teatro portaguez, mas sita ao elho batgo da rua dos 
Cuaros em Gu►mmrãtsa, onde nasceu e vir4 tudo a fdm►lia do fa-
migerado tsscrnur. 

Sd, portem, Barcelos não foi o bergois Gil Viceate, foi-o de 
sua mãe Filip- Burges, toraaado-se mcrodora da qae o ama mio. 
M0 viva perdaravalmenie na lembrançidos soas eontorraneos, 
purque, corou aaaiio bem dlase o maior peta poriagaez. 

.,.razão  4 que tqu ra gloria 
Quem faz obra* io dignas de memoria. 

Z Fim 

execução das grandes 
obras lie fomento que hão-
-de proporcionar melho-
res condições de vida pa-
ra todos ias portugueses. 

acabamos de viver mais 
ul ano de incertezas e al-
gu!ls sacrificios, é certo, 
lis de paz, graçasa Deus, 
e•cnlio té que daqui a um 

1 
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£afê Monumental 
Largo da Porta Nova—Telefone 84E80 

CO1V Vi TR 
A firma proprieldria do Café Monumental 

tem a honra de convidar os barcelenses a assis-
tirem d inauguração oficial das suas instalações, 
que tem lugar hoje, sdbado, 9 do corrente, ds 
19 horas. 

Aproveita a oportunidade para informar 
que, amanha, domingo, terd ao seu serviço uma 
ezpléndida orquestra. 

Barcelos, 9 de Janeiro de 1954. 

Brito & Sousao =seda 

JOAQUINI DE OLIVEIRA NEIVA 
MISSA D0 30.° DIA 

C O N Vi TÁV 
Ocorrendo no próximo dia 18 o 80,o dia do 

falecimento do saudoso Joaquim de Oliveira 
Maiva, a Familia manda celebrar no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 6s 10 horas do dia 
18 de janeiro, ama missa sufragando a soa alma. 

A todas as pessoas das suas relações pede 
potra assistir a este acto de culto e agradece. 

Barcelos, 9 de Janeiro de 1964. 
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A FAMILIA 
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1 PINTO DE MAGALHAES, L.°" 

País s ,strangeiro, Aberturas de 

Créditos e do todas as operações Bancárias. 

coaazsPANDZNTi PRIVATIVO., 

PORTO 

ano vos falarei de novo 
para desejar, como agora 
o faço, a todos os portu-
gueses, ventura nos seus 
lares e êxito nas suas ac-
tividades. 

Doentes 
No concelho de Barcelos encontram-

-88 numerosas pessoas . gripadas.. 
N ata cidade estão doestes: as 

Ex.— Esposas dos nossos amigos fiara: 
Dr. José Pereira Machado, Francisco 
José Pacheco Rodrilaes, José Ribeiro 
Novo, Folipe Costa, Antoaio Emilio 
Roas Azevedo, o os nossos amigos 
Snrs. Nanei Pereira Vilas Boas, Ma-
amei Fernandes de Carvalho, José Marfa 
de Carvalho, Fernendo Faria Fi`ueire. 
de, Celestino Coelho de Sousa Baeta, 
CopiMo João Herminlo Barbosa e Bap-
tista da Silva Gomes. 

Baptizado 
Na Igreja Matriz, de Barcelos, bap-

tizou-se ama filhinha do nosso amigo 
e assinante, bar. Antonio Figeeiredo 
Sampaio, activo Ajadanta de Parmacia, 
o quem foi dado o nome de Macia For-
coada. 
Serviram de padrinhos a Sara Prof.a 

D. palmira Amorim Casanova e o nos-
so amigo 6nr. Julio Amorim Cesanova. 

>Qnionlo Fernandes, .fludon/s 
1t,• 21 dos B• V. sie Barcelos 

D. ERMELINDA DIAS 
VILAÇA DA CUNHA 
AGRADECIMENTO 
Seu marido, filho e irmãs, 

profundamente eoasternados 
pelo prematuro aconteeia3an-
to, vêm, por este meio, asra-
deear recoahesidameate a toe 
dos os cavalheiros que tive-
ram a boadade de acompa-
■harem ao Campo Santo 0 
cadaver de sua querida Es-
posa, MAa a Irmã, bem como 
estuo gratos às pessoas que 
lh es apresentaram eondolea-
eias e aseistlram t Missa do 
1.• dia. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteiam a sua indelevel sra-
adito. 

Barcelos, 9 de Janeiro de 
19541. 

Aatonio Gomes da Canha 
J.ão Gºoa.a Vil&§a da Cunha 
Jatla Dias ViloFa 
Emil,a Dias Vil.ça 
Adelsida Dias PdaÇa 

Falta de espaço. Por este motivo, 
fies div.ree ominai para a eomaoa, se 
Deve quiser. 

Fernando ›lo&elro, ,Oludani`t 
no, 40 der B. V. de jarceloÇ 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-1º-1954, os Snrs. 
Manuel Alves de Miranda, Fran-
cisco Lopes Rodrigues d'Areia, 
Manuel Fernandes da Costa, 
Francisco Filipe da Costa Perei• 
ra de Brito,Jacinto de Sousa,Del. 
fimJosé Antonio Gomes,Guilher-
me da Silva Miranda, José Mi-
randa do Nascimento, Manuel 
Sendim, Manuel Maria Fernan. 
des de Sousa, Alfredo Neves 
Marinho•, Herminio Gomes da 
Silva, Antonio Ferreira de An-
drade, Dr\Fernando Faria Sa-
lazar, João Fernandes Figueire. 
do, Dr. Joao.Alves Ferreira e 
Adelino Fernandes Pinheiro. 
-Até 30-6-1954, as Snr.a• 

D. Jeny de Faria Cardoso, D. 
£rmelinda dos Prazeres Senra 
e D. Ana Candida Medros Mon-
teiro e o Snr. Manuel da Silva 
Cardoso e, até 30-3--1954, o 
Snr. Domingos Moreira Bento 
de Sousa e, até 30-1-1954, o 
Snr. Manuel da Silva Cruz. 
—Até 30-12-1953, os Snrs. 

José Longras, Domingos Zefe. 
rino Faria Ferreira, Antonio 
Coelho Peixoto, David Miranda, 
Antonio Roriz Azevedo, Fer-
nando Lopes dos Santos, Ame-
rico Ribeiro Novo, Rogerio de 
Miranda e D. Ana Fonseca Al-
meida e, até 30-3-1953, 0 
Snr. Antonio Luiz Monteiro. 

DO BRASIL 
Até 30-1º-1954, os Snrs. 

Narcizo Fernandes Bouça, Ma-
nuel Faria dos Santos e Antonio 
José de Araujo e, até 30-=-954, 
o Snr. Porfirio Pereira Braga da 
Silva. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1954, o Snr. Jo-

vialino Augusto de Sousa Mi-
randa. 

A todos estes bons amigos, 
um muito obrigado. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanha ás 15,3o e ás º1,30 

horas, apresentará esta cinema 
uma produçáo espanhola em co-
lorido : 

A CIGANA DE CADIZ 

Um filme folclórico com mu-
sica popular do maestro Mon-
real, num ambiente sugestivo da 
linda cidade andaluza. ' 
Na prozima quinta-feira, 14, 

ts º1,3o horas, um drama de 
violencia e humanismo: 

O CRIME NÃO COMPENSA 

Um filme policial que merece 
ficar apontado como uma das 
grandes excepções no genero. 
O papel mais dramatico de 

Humphrey Bogarte e a nova re-
velação John Derek. 
—Dois espectaculos p a r a 

maiores de 13 anos de idade. 

CUMPRIMENTOS DE 
BOAS-FES rAS 

Enviaram-nos cumprimentos 
de Boas-Festas e feliz Ano No-
vo, mais os Ex.-o-1 Snrs, 

Dr. Mario Norton, ilustre Pro. 
vedor da Santa Casá da Mise-
ricordia de Barcelos; Professor 
Manuel de Jesus Sousa Almei-
da, do Porto; Dr. Francisco Mi-
randa de Andrade, prestigioso 
Vice- Reitor do Liceu de Braga; 
Adelino Ventura Fernandes, Ne-
gociante em Campinas, S. Paulo, 
Celso Sant'Ana Pereira Vaz, 
digno Industrial, de Lisboa; Dr. 
Luíz Novais Machado, ilustre 
Presidente da Camara; Manuel 
Correia Lopes e Ex.ma Esposa, 
de Lourenço Marques; Antonio 
da Silva, Negociante no Rio de 
Janeiro; Dr. José Peixoto P. Ma-
chado, ilustre Delegado de Sau. 
de deste concelho; Engenheiro 
Fernando Alberto Ferreira, do 
Porto; Germano Paes de Faria, 
Industrial em Barrozelas; Lucia-
no Machado, estimado Funcio-
nario superior doe Correios Ul-
tramarinos; Arquitecto Manuel 
Artur Dias Gaspar, de Carape-
ços; Raul Pereira Lourenço, ilus-
tre Director, nesta cidade, da 
Filial do Banco Pinto & Sotto 
Mayor; Simão Guimaráee, Fi-
lhos, do Porto; Agencia Havas, 
do Porto; Antonio de Castelo 
Grande, de S. Paulo; Francisco 
Lopes Rodrigues d'Areia, Pra 

Sinôicato nacional aos Operdrlos ao In-
aúsirlo Têxtil ao Distrito ae Braga 

(leeopão de Baroeloe) 

ooN-voa A 9 & o 
Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM-

BLEIA GERAL ORDINARIA, para o próximo dia 
21 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
proceder á eleição dos CORPOS GERENTES para o 
triénio de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicada no « Diário do Governo», n: 9.--II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Domingos Ferreira Coelho 

Sindicato Racional dos Empregados e Ope-
rários ao Inóústria ae Paniflcacdo ao 

Distrito ae Braga 
QUeoçao de Baroelon) 

C o n v o e a Ç à o 

Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINARIA, para o próximo dia 
21 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
proceder á eleição dos CORPOS GERENTES para o 
triénio de 1951-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Jant:iro de 
1948 publicado no « Diário do Governo,., n.' 9—II Sé-
rio, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Assembleia Gerá1 

(a) Julio Alves Pontes 

Sindicato Nacional dos Operários das 
Serrapões e Ofícios Correlativos do 

Distrito de Braga 
(Sede em lassroelou) 

C70N-voa & Ç.Ao 

Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM- 
BLEIA GERAL ORDINABIA, para o próximo dia 
28 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
proceder á eleição dos corpos gerentes para o triénio 
de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicado no « Diário do Governo» n.' 9, 11 Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Salvador Martinho Ballester Crespo 

SINDICATO NACIONAL DOS OPERÁRIOS 
DA CONSTRUÇÁO CIVIL DO DISTRITO 

DE BRAGA 
(AeoçKo de Baroeloei) 

C•oIsT'voa & çoAo 

Para os devidos efeitos, convoco a AçSEM-
BLEI4 GERAL ORDINARIk, para o próximo dia 
28 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
proceder á eif ição dos corpos gerentes para o triénio 
de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicado no « Diái io do Governo» n.' 9--II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(o) Paulino .Ãrantes 

prietario, de Perelhal; Director 
dos Serviços Culturais e de Im. 
prensa da Embaixada dos Es-
tados Unidos da America do 

Norte, e da Embaixador da Ire-
land. 
Agradecemos a gentileza e 

retribuimos os cumpri ,mentos. 



mo oisec®r••lasr 

•unfe o útil ao agraãóne[ 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

•a .w'. CU 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 86—B A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

CALELV ©AR.IOffis 
Dos Sara, Manuel Alves Pereira & 

Irmão, itgno Agemtos, nesta cidade, da 
Companhia de Segares —aTranquilida-
dea, recebemos um interessante calca-
daria. 
— Do Itnr. Artar Alvos Pinho, acti-

vo Representante, nesta cidade, das 
M quines cSingera, tombem recebemos 
dois lindos calendarios. 
—O digno Propriatario de Estores 

,Vitoria,, de Ermesisde, teve a geoti-
lesa de aos oferecer um chie Calcada. 
rio. 

—Dos Proprietários das aLejss Lou. 
reiro, Forragens, Ld.sa. do Rio de Ja. 
neiro, recebemos um ealendario para o 
corrente ano. 
A todos, os nossos agradecimentos 

Casa do Minho 
«Quarta-feira préxima realizar-se-

-á mais uma renaião da directoria 
denta colectividade, devotado COM-
parecer á mesma os membro§ dea 
várias comisiãs& auxiliares. 
À directoria compareceu a bordo 

de vapor Santa Maria, tende distri-
buido os carsões que lhe foram am-
visdos para a visita a dias belo 
Irausatlantico, ornamento da fiava-
l&çlo portugueºa. 

De Soa Excelemcia o Sr. Emibal. 
xadcr de Portugal, recebeu a Casa 
do Minha UM telegrama agradecendo 
&a felicitafó33 que lha foram-eavia-
das pela assinatura do Tratado de 
Amizade e Consulta. Conforme te-
mos noticiado, realLar-se-A boje, 
das 1144& 17 horas a festa Fatima do 
emcrrrameoto das aulas da Escola 
Nsso Simões, podendo assistir á 
mesma, tidas as pessua que se 
apresentarem com traje completo. 
Como aos demais amos, sariio conca. 
didos ptémios aos alunos que ao des-
tacaram daraata o aos, tendo os 
r&tsrides prdmios os &agnintes De-
mos: Presidante da República do 
Brasil Dr. Geidlio Vargas, rteeidente 
da República Portuguesa, t3emeral 
Craveiro Lopes, Embaixador de Por-[[[tal Dr. Antonio de Faria, Dr. 
Nano >liicõas, Ilidio Nanes, 
Adelalde Comes Nucest, Comenda• 
dor Manuel d'.ázevedo Fal. 
cão, Comendador Albans de liou&& 
BuN8, Eructnoso Pereira Ramos, 
Jolo Franelaco Comes Pula, Manuel 
Ooaçalveº, Emilio de Figueiredo 
C Joaquim de Oliveira Antunes. 

Terminada a entrega doe prímios, 
hm►erá uma sessão recreativa em 
que lerão colaboradures os proprior 
alunos, lermtinamdo a festividade coe► 
em& mesa de dccee oferecida de& 
presentes. 

tEttº netisia é irºmrtrits do L vof 
de PorteRºia, de ato do h*cirs, do 
dia 13-12-1,953). 

U'a Lecseratra a 

Em Gilmonde, Rosa 4ãotmez 
de 80 anos. 
—Na Lema, Franetsao Feraºales da 

Silva, de 49 amos. 
—Em Minhetãer, Maeael de Araujo 

Campos, de 18 anos. 
—Em S. liligmr! da Carreira, Antonio 

da Piedade Quimaráes, de 37 soes. 
—Em S. V.risaivao, Maria da Costa 

Ferasadee, de 71 ano#. 
—Em V. F. 0. tiartinho, Terias Ma-

ria de «louca, dw 82 amos. 
—Em Cristelo, li.inio Miranda da 

silva, de 60 anos. 
—Em l'ara dela, Manuel Nenem de Fe-

ris, do 70 amos. 
•-Em Aborim, Antonio Alvos da sa-

nha, de 53 anos. 
—Em Perelhal, Florinda Maria dos 

Santos, de 85 anca. 
—Em Arece.lo, OliedA lidaria Dias, 

de 75 anos. 
—Em Alvelos, Joaquim A.alemio Po. 

relia du 77 amos. 
--li= Vilar de Figee, Antonio Gen. 

laivos Figaeiredo, de 77 amos. 
—Em Viia Seca, Maria Forreira da 

Silva, de 80 anos. 
—gm Airb, Tereza da Silva Coelho, 

de 15 maca. 
—Em Fragoso, Guilharmine Martins 

Gomçais, de 64 anos. 
—Em Aborim, lidaria Eugenia de 

Souto Magalh&ee, de g Anos. 
—lie Arecaelo,Antonic da Silva, de 39. 
—Em Gèaiogom S, Mertinh*, Manual 

Lopes Fernandes, de 81 caos. 
—Em Igreja Nova, Maria Angelina 

Carleo Fraitas, de 91 anos. 
—EM Vila Cova, Palmira de iscas, 

de 30 anos. 
—Em Creixomil, Maria da Crus do 

Vale, de 91 amo§. 
—Em Salvador do Campo, Maria 

Partira de Soass, de 71 anos. 
—Em Foraesos, Teresa Rodrigues 

doi Santos, de 68 anos. 
—Em Remelha, Deolisde de silva 

Amorim, de 61 anos. 

Dias, 

— Em s. Miguel da Carreira, Mar-
garida Rodriguas, de 89 anos. 
—Em Aborim, Antonio Rodrigues 

Llma, de 81 soas. 
—Em Cossomrado, José Gon9alvas 

da Silva, de 48 anos. 
—Em Alvelos, Ana Lopes Gonçal-

ves, de 53 anos, 
—Em Golos, Domingos Gomes da 

Silva, de 69 anos. 
—Em tialegios, Antonia Fernandes 

Grilo, de 79 anos. 
—Em Bareclimhos, João de Sousa, 

de 64 anos. 
Ale familias em late, psiamee. 

Vila Cora, 5-1-1954 
Fo.stars do JYafa/ e ?9no jYovo 

Decorreram mardnlhesam+ate as f.ia-
tas astallcias a de Ams Noro em Vila 
cova. 

Nestas dias oaulilleados, es rapazes o 
as raparigas da Juventude Agrária 
aproveitaram a ocasião de brindar os 
suas eonterransos som várias se§eó*§, 
que levaram a afeito no ■alio paroquial 
qso foi, para isso, primorosamsate eu-
9 lanado. 
No dia 33 de Dezembro, no fim das 

d*vi+ç5es da tarde, e amplo salão tor-
aoa-se pequeno para eattefazer a todos 
aquele■ que queriam asaistir à primeira 
assslo, srgaaisads esta pelas raparigas 
da Juventude Agrária, o por algumas 
suas irmãs mais nevas. 

Enio primeiro sarau reereativo soes• 
tem de duas partes. A primeira, é qual 
podemos shamar parte literária, aome-
`su per aia discares pela presidente da 
J. A. a. F. que põe *m reieve os pari-
gs§ a que mo expô@m as criadas que vis 
9"` aias§ para terras dtetmmtem da al-
deia ■stal; mostrou aos pais as reopeu. 
§abilidadee que sobre cios saem per 
soaseotitsm o seu afastamento, e e*n-
elula com aia apelo sem mesmoa a terem 
o mix,ma cuidado amo a sssolhA doa 
amos. Este discurso foi muito apreciado 
ao momento que atravee§amu, a por 
isso a oradora foi moita aplaudida. 

$m segaioa subiram o palco mais ai. 
gamas raparigas quu reeitaram lindas 
pso ias apropriadas a cata época festiva. 

Veio depare a parte aramittfaa, que 
co tornou mais iatereaaaate pelo sem sa. 
racter recreativo. Começou por uma 
marcha do Jeventado, 4 qual se segat-
rano somalisº a variou monólogos. 

Durante *e intervalos o Grape Coral 
da Javentads exeeatos 1113808 eantiaom, 
que mm organista acompashos ao harmo-
nia. Terminou a fasta dente dia com um 
sorlcio, e depoio toda a geate se retirou, 
alegro a sa►ufrita. 

No aiaZ7 repetia-os a mesma sessão, 
para satisfazer os desejos de manas 
passem, a quem aio tinha sido pessivel 
asaioiir ■o dia de natal, devido ao rA-
plra esgotamento de todos os lugar*§ 
ciopeatveis. 
B assim, fechou-se em Vila Cova a 

cltima pilsinA de amo .velho. de 1853, 
soo o Twl)dem o boaçio 0o z~lisc,mo. 
barg,u o cano novos, alwgre e raoiaate, 
e ao primeiro dia, logo degolo dam d-vo. 
çõae do tarde, ue novo - fimiu a* JAldo 
paroquial gramo* numero do peseoa§, 
amei.,sas por assistir a uma dese0o eó 
mios qae ias rapaces da Juventude pro. 
mavaram a exsoataram primotesam.nte. 
seta c*,gainom nus tapiritos dos asses. 
tretee mais simpatia, quer por ser mais 
variada, quer p.le asa earacior exala■ 
sivameaio sómtso. 

Pana e que esta freguesia nao dia-
ponha de mm IwAis proprio, onde ma pos. 
am tep.tit esta@ soaitìas em diversa§ 
apocaa ao aso. 

—Eolao a realizar- no na Capela de 
S. Bras, nesta fregaeata, importaates 
molhoraoeuios. Vai pietedei-se a ama 
reparação soe picotaras do altar msr; 
forre so ca oca ricos altares lats-
reia, e e palpito antigo será §ab§tituido 
por astro melhor. 

—Ueram ase a honra doa seno eam-
ptimeatos se Ex.--+ Sare. Eng., Slivs 
Limo dos ti. de Urbanização do Porty, 
es dutinns nelversitarios Ur. Joaquim 
de Ca&tr@ Alvas, do F. de Measeina 
1fag: º!vare ao M Lima, imalt§ta da 
laenidede a@ eageabarta de Porto, em 
fiscais Henrique asarias barroso a Amte. 
nio Freixo, ao Uelegio L. Vioge de 
õeusa de Braga—a uma mtrtaagºda 
v+n, imteligemte, abala de coimpo.tura o 
porto oistinse—do bemiaario a. Braga. 
A todo» reitero os meus agradeo:mcatos 
o 1490 votos pur um ano lectivo pisoo 
de riiaultados fatia@*. 

--Asompsapados de suas eapo§es e 
filhinhas estiveram areia tregue§ia— 
de vi. ta a seus sogro& e restante fami• 
lia—as liera. Sul Ulive►ra, feao,onaríe 
de Fivanças em (.ast@io de Paiva a Joá* 
Ferreira Caizoto, saertvão do Tribunal 
Jndioial de Marco de Lanaveses. Obri. 
gados pela visita a ralarroes amigoa.C. 

Ve/Ydtlm-se teadon oe terrtl-
nos, com cama para caseiro, 
pertencentes ao Snr. Manuel 
da Silva Peixoto, residente 
na Apulia. 
para mais informações, fa. 

lar com seu genro Ser. João 
Campos Rodrigues, no lugar 
de Psaslas, fraguesia de San-
ta Maria. 

Farmaeaia de serviço 
♦mºebã. Patontra-so de serviço º 

Parmacia Pacheco. 

VEM A BARCELOS? 
Z. E V E >D »►. 

pastelaria nRnizTES 
SonhoseParalélos  

Caixa de Crédito 
Agricola Mútu© de 
BARCELOS 

•on1)ocàcdo ôa 
flssembleia Geral 
De liarmonia com o dis-

posto nos estatutos destá 
colectividade convoco a 
Assembleia Geral Ordi-
n?ria para reunir em ses. 
são no dia 14 do corretite 
mós, pelas 14 horas, no 
edifício da séde social. 
Não havendo número 

legal para a Assembleia 
funcionar, fica a mesma 
convocada sem outro avi. 
so para o dia 21 do mes-
mo mês e hora. 

flssuntos a tratar: 
a)—Apreciação e dis-

cussão do Relato-
rio, aprovação de 
contas do exerci-
cio da Gerencia 
durante o ano de 
1953. 

b)—Eleição dos cor. 
pos gerentes que 
hão-de servir no 
exercicio-1954 . 

c)—Fixar as remune. 
rações dos empre-
gados e deliberar 
quaisquer outros 
assuntos dei inte-
resses culectivo. 

Os livros de escritura-
ção e todos os documen. 
tos respeitantes às opera-
ções sociais serão faculta. 
dos ao exame dos associa-
dos durante os oito dias 
auteriures ao dia designa-
do para a primeira cun. 
vocação. 

Caixa de Crédito A gri. 
cola Mútuo de Barcejus, 
31 de Dezembro de 1953. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Americo Gomes Fernan-
des i+zguetredo (Dr.) 

PADARIA DA 
ESPARRINHA 

Por motivu de doença ao 

seu proprietario, pssmsa-ae 
acta afcnguezada Padaria, 
sita no lugar da 1Lsparrinha 
—Areozelo. 

Inif•,rma na mesma, o Snr. 
Tomai Meias Pereira Bar. 
roncas. 

na povoa de vauim 
Ne► Kua Tiaz-os-Qui .. tute, 

n.o 33, passa-se uma b.m 
afreguesada Mercearia s Vi-
nhoY. 
Mutivo à vista. 

® 

Maquina Divraora, ema ss-

tado do nova, ♦ando-ose. 

VOr e tratar— na Padaria 
Joãu Luiz—tlaricelos. 

Vantagens para todos 
Tendo ndecssidado de man. 

dar conesrtar o seu relógio; 
prectsande de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; destejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguira; visitar a 
tVuriv4siaria 1:Vovaf► á 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frente à Goafeltaria Salvagão 

Saiton ou Charret 
Veadem•se, em bom esta-

do. Falar com o Ser. João 
Fernandes Figueiredo, na 
freguesia de Pereira. 

IRotor de rega 3unlor 
Yrancés 

Força de 9-1, vende-se 
um, com aparelhagem, ca-
nos, mangueira e todos os_ 
utensílios. 
Falar com o Sar. Lopes, 

na frí?gussia de Silveiros, 
lugar, da Quintão. 

iiioinho para Café 
VENDE-SE 

Manual, gttasi nôvo, proprio 
para balcão de mercearia. 
Manuei Brai d'Afonseca, 
Avenida dosa Co nbatentes 

BARCLLOS 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
díii'A.LVTES é um 

presente distinto. 

CASA NA PRAIA 
DA APULIA 

Vende-se uma, em bom 
estado, junta  estrada. Iºfor-
ma Jurstina souto, na ai~e. 

ALUGA-aE 
Rés-do-chão para esUba-

lacimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazae. 
Para vêr a tratar 
Farmácía Pacheco— Largo 

da Calgada. 

pERA0 íllifin úri 
PASSA-SE 
( rés,-do- chão ) 

INFO1t9A NA ~MA 

Iïo lsaroo õa Estbçgo 
D-- vicio a doença dois arsus 

propriolarios, passa-se a ca-
sa com os n.o' 6 a 10 e 1, com 
estab--lecimento do Xercest-
ria, Vinhos e Café, que ai se 
eneontra.Tem muita freguesia 
Tanto ao passa #à o esta-

b9lecimeato, como se alugam 
outros aposeatos proprios pa. 
ra qualquer negosto ou vi-
voada. Informa na mesma. 

VINHO DA MEDA 
Chejou nova remes• 
sia a %~4150 oadia, gar-

ratão de 6 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 

Dinheiro ao juro da liei 
Das,. jam dlahetro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambrm se empresta di-

nheiro cobre automovais o 
camionetee. 

COFRE 
Vende-se.lutorma a redacção 

Restaurante 0 A M ú a 1 o 
Mova Cozinhas, 

Rojões todos oe dias. 
Arroz • caldo verde aos 

sábados. Papas de sacra. 
bulho aos domingos. 

Tratamento esmerado—Lim. 
peza— Asseio 

R. Bom .7ºsus da Cruz BflREE605 

CAMILO) RAMOS 
Cirargiie-Dentista o Farmacestise 

Ooengas da boea e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Parta Nova, ■.• tif 
relefese 8.331 BASOELsJB 

TEM AUTOMOVEL ? 
B CaS4 das Mobliles 
na Av. Dr. Oitveira Saiazar, 
31 a 39 (Campo da pari. 
r^), Ba;iculos r um Famali' 
calo, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vendo Capachos com recor-
tos. Basta indicar marca e 

ano do seu sarro. 

Relógio õe pulso 
Do deL- a.linhue • revoa de 

Vai zim, há mais de um ano, 
eiscontrou-se um relógio de 
pulso. Iaforma esta redacção. 

T .®. 
D qJ ll.• A •i tl 

PARA SEMENTE 
IMPERIO.ARttAN-..ON•UL, 

VO&AN e ALMA 
Muito bem escolhida 
Vinde-te ou Quieta das Te-
lheiras, nas N*0wasidades, ou 

na PENSÃO ARANTES, •in 
BARCELOS 

4?U contos 
DA-dti a juro cata quantia, 

metiianto boa hipotec ,&. O ju-
ro é menor do que o que in-
dica a Lei. , 
Informa esta redacção. 

vlvEIHos DO 
CASAL DA SEÁRA 
Louro, Vila N. de Fanlálicãe 
Têm à venda arvores de 

fruto, videiras correola s oli. 
veiras. 
Peçam catálogo. 

MàQumas õe estreoer 
Exceutam-se consecos, com 
parfalçáo, em magiinas de 
suetevor ou de regt,tar, por 
especializado comp,teuto. 

Iaforma Recatuhutagem 
CORRUTA--Bara@liu. 

LFiI W_W FURO 
recebe de malha e de 

tarde i 

pastelaria FfiACiTLES 
VCNDE a 14QUo 1/9 LITRO 

Núbrica râmica 
de Barcelos 

B A R C E L CS ( Estação) 
•rolhamt3 e Tíj oloaa doe 

todos as tipos. 

Pavões 
Vendem-sudotm caseio. 
Informa esa Redeeção. 

WVEIS MELBUES E "13 
BAfiATOS 

Se tem duvida viaite o sortido l preços na 

CASA DAS MOBiLIAS 
Av. Dr. Oliveira IMalazta.r ( Corpo da Feira) 

IB AaL svo E IJ CB 

F`amalicião--R. A. Pinto ]3acstos, 110 

4•'o11:par&Áhía ele Segestr0, 
l A aV 

Ag€!ncaia e Ponto de. Mgurors em 

13aroelos — Av.& DR. OLIVÉfi, SALAUR — ã5 

8 • O - Ur IZ O W : VIN, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRAIÁLHO E PES-
SOAIS, AUTO U0 VEIS E W TROE RA 1105 

UMI OÁS PRIN9I 1S CUMPAi 1IS PURIMESIS 
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